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João Neto AzevedoFonte: Cunha, L. (2013). Economia e Política do Turismo. 1ed. Lisboa: Lidel; Cunha, L. e Abrantes, A. (2013). Introdução ao Turismo. 5ed. Lisboa: Lidel

1 – Turismo e património | Chegando a um conceito de turismo…

O turismo é sinónimo e representação de realidades diferentes consoante o

observador (trabalhadores, pessoas abastadas, classe política, viajantes, mentes conservadoras,

mentes liberais, etc…)
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Fonte: Análise pessoal resultante de reestruturação e reorganização de Cunha, L. e Abrantes, A. (2013, p. 97-102). Introdução ao Turismo. 5ed. Lisboa: Lidel e

Cooper, C., Fletcher, J., Fyall, A., Gilbert, D., & Wanhill, S. (2007, p. 44-49). El turismo: Teoría y práctica. Madrid: Editorial Síntesis.
João Neto Azevedo

A realidade do sistema turístico
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Fonte: Análise pessoal; Cunha, L. (2013). Economia e Política do Turismo. 1ed. Lisboa: Lidel; Cunha, L. e Abrantes, A. (2013). Introdução ao Turismo. 5ed. Lisboa: Lidel

Entornoturistico.com (2016). Tipos de Turismo no convencionales. Disponível em https://www.entornoturistico.com/tipos-de-turismo-no-convencionales-la-eleccion-perfecta-del-turista-excentrico/
João Neto Azevedo
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Wellness Tourism

• Bem estar físico e 
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Experiências
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Turismo nas suas tipologias e abordagens diferenciadas

o que têm comum?

https://www.entornoturistico.com/tipos-de-turismo-no-convencionales-la-eleccion-perfecta-del-turista-excentrico/


EXPERIÊNCIAS

VIVÊNCIAS
5

SENSAÇÕES

EMOÇÕES

SENTIMENTOS

Fonte: Análise pessoal decorrente da interpretação de: Beni, M. C. (2004). Turismo: da economia de serviços à economia da experiência. Turismo: visão e ação, 6(3), 295-295. 
Gilmore, J. H., & Pine, B. J. (2007). Authenticity: What consumers really want. Harvard Business Press.

João Neto Azevedo
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Fonte: Análise pessoal; Cunha, L. (2013). Economia e Política do Turismo. 1ed. Lisboa: Lidel; Cunha, L. e Abrantes, A. (2013). Introdução ao Turismo. 5ed. Lisboa: Lidel João Neto Azevedo

Património, cultura e a sua relação com o turismo

O património é a 
matéria prima do 

turismo mas carece de 
transformação

Interdependência 
entre turismo e 

património, não vivem 
separadamente

Todo o turismo é 
cultural

Património é o resultado da 
realidade social e cultural 

é um testemunho

a sua preservação deve estar 
a par do consumo

Património cultural e 
natural

integram uma mesma 
realidade funcional e 

geográfica

O consumo de património é 
uma realidade

experiencial, emocional, 
sentimental e sensorial
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Fonte: Rossitza Ohridska-Olson (2010). Rossitza's 12 Steps for Creating Cultural Tourism Product https://culturalrealms.typepad.com/culturalrealms/culturaltourismproductcreation.html (tradução livre) João Neto Azevedo

Turismo cultural como produto – Parte de um sistema
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Património

e a oferta 
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global
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Fonte: Análise pessoal
João Neto Azevedo

2 – Turismo, comercialização da oferta e os museus | Criação e comercialização

ou seja ➔
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Relação dos museus com a cadeia de valor do turismo

João Neto Azevedo
Fonte: Mendes, V. H., & Carvalho, P. (2013, p. 5). Museus e Turismo: dois casos de estudo na Serra da Estrela (Portugal). Turismo y Desarrollo Local, (14).

Mendes, V. H. M. S. (2011). Museus e turismo na Serra da Estrela. Dissertação de Mestrado em Lazer, Património e Desenvolvimento apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 
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3 – Turista, informação e museus | Turista no contexto do Museu (exemplo inter.)

Fonte: Mavragani, E., & Lymperopoulos, C. (2013). Factors Affecting Museum Visitors’ Satisfaction: The case of Greek Museums. Tourismos, 8(2), 271-287.
Mavragani, E. (2021). Greek museums and tourists’ perceptions: an empirical research. Journal of the Knowledge Economy, 12(1), 120-133.
Cotter, K. N., Fekete, A., & Silvia, P. J. (2022). Why do people visit art museums? Examining visitor motivations and visit outcomes. Empirical Studies of the Arts, 40(2), 275-295.

o perfil

Grupos: Mavragani e Lymperopoulos (2013)

1) Orientados à cultura
(instalações, loja, preço, pessoal, educacional)

2) Intermédios
(educacional, pessoal, loja, preço, instalações)

3) Orientados à natureza
(educacional, pessoal, preço, instalações, loja)

Cotter, Fekete e Silvia (2022)

Exploradores – curiosidade, interesse genérico, querem a
atenção capturada e alimentar a aprendizagem

Facilitadores – motivados socialmente, a visita é focada em
proporcionar experiências de aprendizagem a outros no seu
grupo social

Profissionais/amadores – estabelecer ligação entre conteúdo e
as suas paixões, visita motivada por objetivos relacionados com
um conteúdo específico

Buscadores de experiências – percebem o museu como um
destino importante, a sua satisfação resulta de estar no local e
ter ido

Peregrinos espirituais – busca contemplativa, espiritual ou
restauradora, o museu é um refúgio ou confirmação de crenças

a motivação

Semedo, Ganga e Oliveira (2018)

1) Aprendizagem e descoberta
2) Interação social
3) Escapismo
4) Autorrealização

Cotter, Fekete e Silvia (2022)

Exploração, curiosidade e interesse pessoal 
ou técnico

fatores de satisfação
Mavragani e Lymperopoulos (2013), Mavragani (2021)

1) Instalações e exposições (o exposto)
2) Aspetos de natureza educacional
3) Preço e qualidade esperada
4) Loja e café
5) Pessoal técnico e acompanhamento

Semedo, Ganga e Oliveira (2018)

1) informação, 2) comunicação com a
equipa, 3) exposições, 4) edifício, 5)
acessibilidades

o que pretende ver mudado

Mavragani e Lymperopoulos (2013)

1) Serviços educacionais dos museus
2) Mais pessoal técnico formado em
atendimento e acompanhamento de
visitantes
3) Maior existência de cafés e lojas
4) Tratamento na relação interpessoal

Preço e qualidade esperada não afetam
tanto a satisfação, mas a existência de
lojas e café, sim

Semedo, Ganga e Oliveira (2018)

1) Informação
2) Acessibilidades
3) Media/partilha de informação
4) Equipa
5) Cafetaria
6) Preço da entrada
7) Estacionamento
8) Programação futura
9) Domínio online
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Informação em turismo - Fontes de informação usadas pelos turistas (Marujo, Serra & Borges, 2013)

Fonte: Marujo, N., Serra, J., & Borges, M. D. R. (2013). Turismo cultural em cidades património mundial: a importância das fontes de informação para visitar a cidade de Évora. Tourism and Hospitality International Journal, 1(1), 137-156.
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João Neto Azevedo

Informação em turismo - Fontes de informação usadas pelos turistas (Korneliussen & Greenacre, 2018)

Fonte: Korneliussen, T., & Greenacre, M. (2018). Information Sources Used by European Tourists: A Cross-National Study. Journal of Travel Research, 57(2), 193–205. https://doi.org/10.1177/0047287516686426
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Exemplos de oferta internacional – TUI (mercado UK) | Viajes El Corte Inglés (mercado ES)

268 páginas
10 ref “museum”
13 ref “culture”
2 ref “heritage”

0 ref “art”

100 páginas
1 ref “museum”
8 ref “culture”

0 ref “heritage”
0 ref “art”

218 páginas
19 ref “museo”
24 ref “cultura”

15 ref “patrimonio”
10 ref “arte”

46 páginas
3 ref “museo”

10 ref “cultura”
16 ref “patrimonio”

2 ref “arte”

Fonte: Brochuras representadas; adaptação de conceito de Azevedo (2015) A Promoção Turística de Portugal nas Brochuras dos Operadores Turísticos – O caso do Reino Unido, ULHT
Constructos extraídos e/ou adaptados de: Dilley (1986), Chon (1991), Pritchard & Morgan (1995, 2001), Ramachandran (2005), Hunter (2008)

1º sistematização quantitativa (processo mecânico de natureza quantitativa)

2º descrição de conteúdos
3º princípio de análise categorial (cálculo/comparação de frequências em/por página e/ou categoria)
Dawson (2007); Page, Steele & Connell (2006); Quivy & Campenhoudt (2008); Wilson, Stimpson, Lloyd & Boyd (2011) 

análise de conteúdo
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Exemplos de oferta nacional – Património e turismo cultural como objeto

18 páginas

0 ref “museu”

4 ref “cultura”

4 ref “património”

8 ref “arte”

16 páginas

19 ref “museu”

27 ref “cultura”

10 ref “património”

16 ref “arte”

19 páginas

53 ref “museu”

9 ref “cultura”

10 ref “património”

35 ref “arte”

Fonte: Brochuras representadas; adaptação de conceito de Azevedo (2015) A Promoção Turística de Portugal nas Brochuras dos Operadores Turísticos – O caso do Reino Unido, ULHT
Constructos extraídos e/ou adaptados de: Dilley (1986), Chon (1991), Pritchard & Morgan (1995, 2001), Ramachandran (2005), Hunter (2008)

20 páginas

11 ref “museu”

10 ref “cultura”

15 ref “património”

9 ref “arte”

21 páginas

9 ref “museu”

13 ref “cultura”

6 ref “património”

12 ref “arte”

11 páginas

59 ref “museu”

12 ref “cultura”

4 ref “património”

9 ref “arte”

Brochuras/1916roteiros_turisticos_do_patrimonio_mundial.pdf
Brochuras/BrochuraRTPM_NortePortugal_PT_0.pdf
Brochuras/Brochura_CaminhosFe.pdf
Brochuras/Lisboa_Sintra_Evora_Elvas_PT.pdf
Brochuras/PortoeNorte_ATP_PT.pdf
Brochuras/lisboa-city-breaks.pdf


15

João Neto Azevedo

Políticas e Estratégia – Um olhar pelos referenciais estratégicos do Turismo

Fonte: PENT (2007), PENT (rev 2013), Turismo 2020 (2014), Estratégia Turismo 2027 (2017); adaptação de conceito de Azevedo (2015) A Promoção Turística de Portugal nas Brochuras dos Operadores Turísticos –
O caso do Reino Unido, ULHT; Constructos extraídos e/ou adaptados de: Dilley (1986), Chon (1991), Pritchard & Morgan (1995, 2001), Ramachandran (2005), Hunter (2008)

PENT 2007

137 páginas

22 ref “museu”

83 ref “cultura”

27 ref “património”

0 ref “arte”

PENT 2013 (rev.)

74 páginas

1 ref “museu”

59 ref “cultura”

20 ref “património”

2 ref “arte”

Turismo 2020

181 páginas

10 ref “museu”

67 ref “cultura”

55 ref “património”

7 ref “arte”

Estratégia Turismo 2027

66 páginas

3 ref “museu”

34 ref “cultura”

25 ref “património”

0 ref “arte”
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A procura por cultura

Lisboa, Atrações e locais de interesse visitados (2019)      Perfil dos turistas do Porto e Norte de Portugal (2018)

Fonte: Observatório Turismo de Lisboa (2019, p. 22) Inquérito às Atividades Turísticas e Informação 2019; IPDT/PortoeNorte/ANA (2018). Perfil dos turistas do Porto e Norte de Portugal Verão IATA 2017
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Quem temos em casa? - O pós-turista e o turista cultural

João Neto Azevedo
Fonte: Marujo, N. (2014, p. 7). A Cultura, o Turismo e o Turista: que relação?. TURYDES, Revista sobre Turismo y Dessarrollo, 16(7), 1-12.

Smith, M. (2003, p. 35): “Issues in cultural tourism studies”. Routledge, London and New York. 

Pós-turista

Gosta das experiências simuladas

Pouca diferença entre turismo, lazer e estilo de vida

Aceita que não existe uma experiência turística 
autêntica

Aceita a mercantilização da cultura

Apresenta indiferença irónica pelas experiências e 
situações

Pouco interesse em diferenciar a realidade da fantasia

Interessado em experiências “supra-reais”

Aceita as representações e as simulações

Turista cultural

Interessa-se pela deslocação pessoal ao lugar e valoriza 
a noção de viagem

Procura ativamente a diferença

Procura autenticidade objetiva nas experiências 
culturais

Procura autenticidade existencial e envolvimento do eu

Procura interagir profundamente com os destinos e os 
seus habitantes

Pode ter expectativas idealizadas dos lugares e das 
pessoas

Interessado em experiências reais

Desvaloriza as simulações e as representações
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4 – Pensar/repensar (?) o trajeto | Cenários (exemplo)

João Neto Azevedo

Fonte: Mavragani, E., & Lymperopoulos, C. (2013). Factors Affecting Museum Visitors’ Satisfaction: The case of Greek Museums. Tourismos, 8(2), 271-287.
Mavragani, E. (2021). Greek museums and tourists’ perceptions: an empirical research. Journal of the Knowledge Economy, 12(1), 120-133.

Em Mavragani e Lymperopoulos (2013, p. 282) (tradução livre)

• Os museus são organizações sem fins lucrativos

• Turistas esperam diferentes serviços consoante as motivações (…) e satisfação (…) de acordo com as suas necessidades

• Os museus (…) não estão a adotar uma estratégia de marketing clara

• Necessidade de estratégias de longo prazo e educação pública, combinadas com estratégias de desenvolvimento sustentável

• Devem estabelecer (…) desenvolvimento sustentável do turismo, oportunidades (…) de cooperação com a comunidade local

• Atrair turistas culturais é uma estratégia importante (…) cooperação com agências culturais e turísticas criando uma rede de captação

de turistas, tanto a nível nacional como internacional.

• Museus que cooperam com agências de viagens que organizam passeios e visitas, atraem mais público

Em Mavragani (2021, p. 129) (tradução livre)

• O nível de satisfação dos visitantes e a qualidade dos serviços dos museus devem ser bem identificados

• As estratégias de marketing (…) ajudam os museus a cumprir sua missão e (…) a satisfação dos visitantes

• As práticas dos Museus devem mudar, respondendo às pressões e oportunidades de se tornar assimilados nos mercados de lazer,

não apenas como atrações turísticas, mas também como recursos para o desenvolvimento económico local

2013

2021
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Fonte: INE – Estatísticas da Cultura 2019, 2020; DGPC – Estatísticas 2021 “Museus, Monumentos e Palácios Nacionais” 

Equipamentos Culturais DGPC 2019 

Nº Visitantes Valor ingresso € Valor receita anual

CMAnastácGonçalves 5076 3,00€ 15 228€ 

MAPopular 15744 5,00€ 78 720€ 

MNArteCont-Machado 63343 4,50€ 285 044€ 

MNGrãoVasco 66026 4,00€ 264 104€ 

MMConímbriga 100083 4,50€ 450 374€ 

MNMúsica 17321 3,00€ 51 963€ 

MNArqueologia 263650 5,00€ 1 318 250€ 

MNAAntiga 150777 6,00€ 904 662€ 

MNAzulejo 233595 5,00€ 1 167 975€ 

MNCoches 317201 8,00€ 2 537 608€ 

MNEtnologia 10971 3,00€ 32 913€ 

MNFMCenáculo 0 - -

MNMCastro 149626 6,00€ 897 756€ 

MNRLiberdade 0 - -

MNSReis 60163 5,00€ 300 815€ 

MNTDança 25246 4,00€ 100 984€ 

MNTraje 34597 4,00€ 138 388€ 

PNAjuda 114164 - -
PNMafra 360845 - -

Ccristo 365379 6,00€ 2 192 274€ 

Malcobaça 219945 6,00€ 1 319 670€ 

Mbatalha 416793 6,00€ 2 500 758€ 

Mjerónimos 1096283 10,00€ 10 962 830€ 

PanteãoN 171308 4,00€ 685 232€ 

Tbelém 427235 6,00€ 2 563 410€ 

TOTAL 4685371
4,70€ 

(valor médio)
28 768 957€ 

Cruzando números – Sustentabilidade financeira?

Apenas museus DGPC  1.513.419 (2019)
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Fonte: adaptação livre de Carvalho, J. C., & Filipe, J. C. (2010). Manual de estratégia: conceitos, prática e roteiro. Lisboa: Edições Sílabo. João Neto Azevedo

Desenvolvimento de uma estratégia – Questões fundamentais

Onde estamos?

• Análise externa e interna

Para onde queremos ir?

• Visão, missão, valores, objetivos

Qual o melhor caminho?

•Carteira de negócios, para cada negócio, integração dos negócios

Como podemos assegurar que a escolha traduz o melhor caminho?

• Legitimidades, critérios 

Como podemos assegurar que chegamos ao destino?

•Definição de indicadores, sistema de informação, avaliação, lógicas

Como se gere a mudança?

•Reconhecer os elementos
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João Neto Azevedo

Fonte: Análise pessoal com adaptação livre de: Koa, L. (2013). Powerful 5W2H/IPO Method for Business Processes. USA: Creastespace; Boff, V. A., et al. (2020). Marketing, Tecnologia e Planejamento como Diferenciais Competitivos para Alavancar 
o Dark Tourism e o Desenvolvimento Local e Regional. Desenvolvimento em Questão, 18(52), 324-334. Lindon, D., Lendrevie, J., Lévy, J., Dionísio, P. e Rodrigues, V. (2011). Mercator XXI: Teoria e Prática do Marketing, 14ª ed., Lisboa:
Publicações Dom Quixote.

Que diálogo temos com o público? Ou vivemos em monólogo?

Quando foi a última vez que escutámos ativamente o público?

Quando foi a última vez que implementámos uma sugestão do público? 

Que impressão registámos quando fomos público pela última vez?

Desenvolvimento de uma estratégia – Questões fundamentais

O quê/

Onde

Escala de 

aplicação e 

operação do 

plano: 

a nível 

nacional, 

regional, 

local

Por quê/ 
Para quem

Para assegurar 
visitantes

Ajustar a 
oferta às 

necessidades 
do público

idade,
origem, 

escolhas, 
ambições, 
objetivos, 
motivação

Quem

Setor público

Setor 
privado

Organizações 
e 

associações

Comunidade 
em geral

Como/ 
Quando

Plano 
estratégico

Plano de 
marketing

Prazos a definir 
em função do 
planeamento 
desenvolvido

Quanto

Definição de 

orçamento 

disponível

Acesso a 

financiamento 

e seus 

trâmites

Estratégias 
e formas de 

operação

Publicidade

Promoção de 
vendas

Relações públicas 
Força de vendas 
Marketing direto

Literatura de 
vendas
Visitas 

educacionais
Boca a boca

Em: venda direta, 
redes, eventos e 

acordos com 
parceiros
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Fonte: Análise pessoal João Neto Azevedo

Promoção e comercialização – Relação Turismo/Museu

Sem estes, não existe uma Identidade, Mensagem e Experiência

Sem estes, não existem Objetivos concretizados/Justificação de existência/Reputação

Sem estes, não há Preservação/Conservação

Sem este, não há Financiamento/Fundos/Sustentabilidade

Sem estes, não há Reconhecimento

Sem este, não há Visitantes/Público

Não há Impacto Emocional/Experiencial

Sem a criação/existência de:
Marca/Identidade Mensagem Coerente Experiência Válida/Memorável
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Fonte: Li, C. (2017). An insight into museum innovation. Theoretical development and empirical study in the case of museums from Valencia Region of Spain. Doctoral Thesis. Universitat de València João Neto Azevedo

5 – Inovação e boas práticas em museus | Taxonomia da inovação em museus 
(Li 2017, p.57) (trad. direta)

Inovação em museus

Inovação 
cultural

Inovação em 
bens culturais 

e serviços

Inovação na 
pesquisa em 

artes e 
humanidades

Inovação 
tecnológica

I&D interno

Inovação pelo 
uso de 

tecnologias 
externas

Inovação 
organizacional

Inovação nas 
práticas de 

negócio

Inovação em 
métodos 

organizacionais

Inovação nas 
relações 
externas
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Fonte: Li, C. (2017). An insight into museum innovation. Theoretical development and empirical study in the case of museums from Valencia Region of Spain. Doctoral Thesis. Universitat de València João Neto Azevedo

Taxonomia da inovação em museus (Li 2017, p.57) (trad. direta)

Inovação Tecnológica - Inovação pelo uso de tecnologias externas

•Arte multimédia (filme, vídeo, arte digital, arte dos novos média)

•Imagem digital (captura de artefactos; HD, 3D scanning)

•Webpage (conteúdos multiformato via website)
Objeto digital

•Intranet (partilha de informação e conhecimento pelos departamentos)

•Museu virtual/digital (criação de raiz ou transferência parcial para o digital)

•Redes de social media (lógica de promoção, interação e grupo; Facebook, Twitter, Instagram,
LinkedIn, Tumblr, blogs)

•Apps (funções específicas em smartphones ou tablets; guias, áudio, informação expandida)

Rede digital

•3D (interpretação geométrica de modelos reais, manipulação de objetos; criação de modelos de
objetivos físicos ou visualização de dimensões gráficas)

•Hologramas (projeção 2D e consequente interpretação 3D, sem necessidade de óculos 3D)

•RV (realidade virtual; composição de imagens e contextos tridimensionais que possibilitam uma
interpretação espacial mais detalhada)

•RA (realidade aumentada; sobreposição de RV sobre o contexto real, no sentido de incrementar a
informação disponível)

Tecnologia digital

•Postos de informação, quiosques e ecrãs interativos (informação programada ou interação com
os visitantes via joysticks, teclados e ecrãs táteis)

•PDA, tablet e áudio guias (atuam como interlocutores com vista à obtenção de conhecimento
extra, estímulo e interação na visita)

•Aparelhos móveis digitais (aquisição de informação complementar, navegação personalizada
conforme os interesses; smartphones, tablets e laptops)

•QR codes (acesso direto a conteúdos na internet por recurso a scanning de código de barras)

Dispositivo digital
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Fonte: Santos-Silva, D.; Flores, A. M.; Centeno, M. J. (2021). Inovação digital nos museus portugueses: um estudo de plataformas, formatos e narrativas. Obi.Media - Observatório de Inovação nos Media. ICNOVA
http://obi.media/relatorios/relatorio_obimedia_1_nov_2021.pdf

• De 17 museus, 3 não têm website
• Apenas 5 websites são responsivos
• 5 websites estão desatualizados, muitos com tecnologia ultrapassada
• Apenas 3 websites possuem menu fixo
• Verificam-se poucos serviços online nos diversos websites
• Não existe significativa diferenciação de público dentro do website
• Apenas 6 websites possuem hipertexto para links de interesse
• Apenas 7 museus permitem partilha direta do website em social media
• 17 Facebook | 12 Instagram | 7 Twitter | 12 YouTube
• 2 museus não possuem página Google Arts & Culture
• Inovação tecnológica nem sempre acompanhada de inovação narrativa
• RV em 11 museus mas apresentando desfasamento entre visita

imersiva e conteúdo em áudio
• RA em 12 museus para visualização de obras

• Falhas notórias: websites; competências comunicacionais; recursos
humanos dedicados à comunicação externa; domínio de técnicas
narrativas; literacia criativa

Inovação na Museologia – Relatório Observatório de Inovação nos Media 2021

Lisboa:
• Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves;
• Museu de Arte Popular;
• Museu Nacional da Música;
• Museu Nacional de Arqueologia;
• Museu Nacional de Arte Antiga;
• Museu Nacional de Arte Contemporânea – Museu do Chiado;
• Museu Nacional de Etnologia;
• Museu Nacional do Azulejo;
• Museu Nacional do Teatro e da Dança;
• Museu Nacional do Traje;
• Museu Nacional dos Coches;

Coimbra:
• Museu Monográfico de Conimbriga;
• Museu Nacional Machado de Castro;

Évora:
• Museu Nacional Frei Manuel do Cenáculo;

Peniche:
• Museu Nacional Resistência e Liberdade;

Porto:
• Museu Nacional Soares dos Reis;

Viseu:
• Museu Nacional Grão Vasco

Inovação Digital nos Museus Nacionais 2021.pptx
http://obi.media/relatorios/relatorio_obimedia_1_nov_2021.pdf
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Inovação na Museologia – Relatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: Museum Booster (2020). Museum Innovation Barometer 2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf
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Inovação na Museologia – Relatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: Museum Booster (2020). Museum Innovation Barometer 2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

Uso de meios tecnológicos nas
exposições, relação entre uso
planeado e uso efetivo

• Uso real de tecnologias
avançadas significativamente
inferior ao planeado

• Em contraste, uso crescente de
tecnologias complementares
como projeção, ecrãs táteis e
elementos de áudio e vídeo
superior ao planeado

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf
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Inovação na Museologia – Relatório Museum Innovation Barometer 2021

Uso de meios tecnológicos na
mediação da experiência, relação
entre uso planeado e uso efetivo

• Uso real de tecnologias
interativas e complementares
significativamente inferior ao
planeado

• Nenhum destaque
significativo para uso de
elementos favoráveis na
relação entre planeamento e
uso real

Fonte: Museum Booster (2020). Museum Innovation Barometer 2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf
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Inovação na Museologia – Relatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: Museum Booster (2020). Museum Innovation Barometer 2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

Uso de meios tecnológicos na
comunicação e na obtenção de
feedback, relação entre uso
planeado e uso efetivo

• Uso real de social media e
newsletter acima do planeado

• Reduzida aposta em processos
de análise de satisfação,
feedback e report automático
com utilizadores

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf
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Inovação na Museologia – Relatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: Museum Booster (2020). Museum Innovation Barometer 2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

Uso de meios tecnológicos em
marketing, relação entre uso
planeado e uso efetivo

• Uso real de sistemas
analíticos e de gestão de
conteúdo acima do planeado

• Aposta menos significativa na
gestão da relação com o
consumidor

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf
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Inovação na Museologia – Relatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: Museum Booster (2020). Museum Innovation Barometer 2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

Uso de meios tecnológicos na
análise do fluxo de visita e na
gestão de grupos, relação entre
uso planeado e uso efetivo

• Uso real de meios e processos
tecnológicos de análise de
fluxo de visita e gestão de
grupos significativamente
inferior ao planeado, em
todos os parâmetros
analisados

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf


32Fonte: Museums Heritage Advisor (2022). 8 new technologies becoming standard in museums anda heritage sites.
https://advisor.museumsandheritage.com/features/8-new-technologies-becoming-standard-museums-heritage-sites/ João Neto Azevedo

Inovação com recurso a tecnologias (2022)

Projeção video mapping

• Manchester Media City – exposição Van Gogh

• Harewood House – Luminescence de Dave &
Kristin McGuire

Tecnologia binaural

• The Met – Its visitors to Versailles

Gémeos digitais

• 3D/fotogrametria (fotografia e volumetria)

• British Museum – através da London Form
Capture

• Anglo Sikh Museum – criação de objetos virtuais

Donativos contactless

• People’s History Museum, Manchester – via
Goodbox donativos digitais

Ecrãs holográficos

• The Holocaust Museum, Los Angeles – “Dimensions
in Testemony”

• The British Film Institute – virtual on, Dr. Who

Apps enquanto guias

• Yorkshire Sculpture Park – app desenvolvida pela
Bloomberg Philanthropies – exposição Joana
Vasconcelos

• History of Science Pocket Curator App

RV e museus virtuais

• Museum of Plastic 2121 – Brithish Council’s Creative
Comission Programme

Contadores de visitas (flow tech)

• Museo dell’ Opera, Siena

• Faz tracking de wifi, bilhetes online, usa sensores 3D
(tecnologia Xovis)

app

https://advisor.museumsandheritage.com/features/8-new-technologies-becoming-standard-museums-heritage-sites/
https://sketchfab.com/3d-models/akali-turban-73895f8cceab4a8aba0457a1892c458e?utm_medium=embed&utm_campaign=share-popup&utm_content=73895f8cceab4a8aba0457a1892c458e
https://twitter.com/i/status/1389157668946907138
https://www.youtube.com/watch?v=TXr5NMNQBu4
https://www.youtube.com/watch?v=BZoXqdEc3cA
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Fonte: Museum Next (2022). Ten creative programme ideas thar museums can offer adults.  https://www.museumnext.com/article/ten-creative-programme-ideas-that-museum-can-offer-adults/ João Neto Azevedo

Inovação além das tecnologias (2022)

Séries de palestras temáticas (Talks)

• Museu Victoria & Albert – palestras físicas e online
temáticas (lunchtime lectures)

• Wellcome Collection Londres – conversas entre staff e
cientistas sobre o seu trabalho, ao almoço

Contactos sociais

• Spy Museum, Washington – eventos de networking
profissional, bebidas e “galerias privadas” em happy hours |
conceito: ver e ser visto

Late nights

• Science Museum, Tate Modern, Metropolitan Museum of
Art, The Van Gogh Museum – conceito museu ao final do
dia, adults only com comida, bebidas e quizzes

Preparar cidadãos

• Nelson-Atkins Museum – quizzes sobre arte, aulas no
museu sobre história, geografia e línguas

Séries de filmes

• Art Museum, Carolina do Norte – filmes outdoor para
diversas faixas etárias; filmes gratuitos para membros

Sessões de Mindfulness

• Phoenix Art Museum – sessões de mindfulness abertas ao
público; o programa tornou-se um enorme sucesso; possui
parcerias e os visitantes relacionam as sessões com o museu

Tutoriais em vídeo

•Fitzwilliam Museum, Cambridge – atividades para crianças
baseadas em tutoriais: Look, think, do e Look, image, move

•O mesmo museu possui o programa MUSE no qual o staff
demonstra técnicas de arte/pintura

Grupos de pares (peer led museum group)

•Holburne Museum, Bath – programa “Image” por e para pessoas
com problemas de saúde mental

Aulas multilíngues

•Queens Museum, New York – programa que a usa a arte para
ensinar línguas, entre as quais “castelhano, coreano, mandarim,
nepali, tibetano e até português”

Noites de encontro (virtual date night)

•Dallas Museum of Art – todas as noites disponibilizam um
cocktail, uma lista Sptotify e atividades relacionadas com a
coleção, levando as pessoas a juntarem-se pelo museu e a
conhecerem-se mutuamente

https://www.museumnext.com/article/ten-creative-programme-ideas-that-museum-can-offer-adults/
https://www.youtube.com/watch?v=kiKFfZkWELw&t=126s
https://youtu.be/EBvNYsZPS4w
https://www.youtube.com/watch?v=NbR4XqWD3bA


Cenário dos Membros da APCM

João Neto Azevedo



Casa da Imagem – Fundação Manuel Leão

Casa dos Patudos – Museu de Alpiarça

Casa Museu Abel Salazar

Casa Museu Bissaya Barreto

Casa Museu Egas Moniz

Casa Museu Elysio de Moura

Casa Museu Fernando Namora

Casa Museu João de Deus

Museu da Cidade – Casa Guerra Junqueiro

Museu da Cidade – Casa Marta Ortigão Sampaio

Museu Júlio Dinis

35

Cenário dos Membros da Associação Portuguesa de Casas Museu

João Neto Azevedo

63,6% sem website próprio/dedicado

3 sites responsivos de 4 existentes
(via responsivetesttool.com | responsivedesignchecker.com)

SEO média 54,8/100 de 4 existentes

mínimo 42/100   máximo 68/100 
(via seobility.net)

score mobile média 58,3/100 de 4 existentes

mínimo 40/100   máximo 83/100
(via pagespeed.web.dev)

11 museus analisados 
(em 29/11/2022, 30/11/2022 e 05/12/2022)

Fonte: Análise pessoal; indicadores adaptados de Pengelly (2017) disponível em https://blogs.brighton.ac.uk/cnp14/2017/11/28/5-ways-to-evaluate-the-effectiveness-of-a-website/c e de acordo com os parâmetros
das plataformas usadas

https://blogs.brighton.ac.uk/cnp14/2017/11/28/5-ways-to-evaluate-the-effectiveness-of-a-website/c


Casa da Imagem – Fundação Manuel Leão

Casa dos Patudos – Museu de Alpiarça

Casa Museu Abel Salazar

Casa Museu Bissaya Barreto

Casa Museu Egas Moniz

Casa Museu Elysio de Moura

Casa Museu Fernando Namora

Casa Museu João de Deus

Museu da Cidade – Casa Guerra Junqueiro

Museu da Cidade – Casa Marta Ortigão Sampaio

Museu Júlio Dinis

36

Cenário dos Membros da Associação Portuguesa de Casas Museu

João Neto Azevedo

27,3% 
não integram o Tripadvisor

63,6% 
não integram o Instagram

27,3% 
não integram o Facebook
(um dos museus tem o Facebook em branco)

63,6% 
não integram o YouTube

45,5% 
não integram o VisitPortugal

11 museus analisados 
(em 29/11/2022, 30/11/2022 e 05/12/2022) 81,8%

não atingem métricas
de 10000 likes e 

subscritores no FB
(de 9 existentes, apenas 1)

100%
não atingem métricas
de 10000 subscritores 

no Instagram

Fonte: Análise pessoal; indicadores adaptados de Pengelly (2017) disponível em https://blogs.brighton.ac.uk/cnp14/2017/11/28/5-ways-to-evaluate-the-effectiveness-of-a-website/c e de acordo com os parâmetros
das plataformas usadas

https://blogs.brighton.ac.uk/cnp14/2017/11/28/5-ways-to-evaluate-the-effectiveness-of-a-website/c
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Reflexão | Discussão

João Neto Azevedo
Fonte: Análise pessoal

• Complexidade do fenómeno turístico dependente da qualidade das experiências e memórias geradas1
• Interdependência entre turismo e património cultural

• O património cultural carece de planeamento e transformação por forma a ser convertido em oferta turística2

• Necessidade de interação e integração operacional entre museus e agentes do turismo3
• O visitante/turista integra determinada tipologia de perfil em função de como manifesta as suas motivações

• Os fatores de satisfação e de melhoria da experiência tendem a ser transversais e necessitam de intervenção4

• Alguns dos principais recursos de informação utilizados pelos visitantes/turistas são limitados em referências
a construtos essenciais relacionados com turismo cultural e museus5

• Repensar a abordagem estratégica e comunicacional indo ao encontro das necessidades manifestadas

• Experiências memoráveis, mensagem coerente e identidade reconhecível. Sem estas não existe diferenciação6
• Inovação não é sinónimo exclusivo de tecnologias

• Criação de experiências sensoriais, com apelo emocional e relacional7
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